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Abstract

This article presents the results of a study on the
lives, work, and health conditions of garbage
pickers in the largest metropolitan landfill in
Rio de Janeiro, Brazil. Using a semi-structured
questionnaire with open-ended and closed ques-
tions, the study interviewed these individuals
and developed a discussion of their daily lives,
work, and health conditions. According to a
quantitative-qualitative analysis, the garbage
pickers identified garbage as a source of sur-
vival and defined health simply as the ability to
work. They thus tended to neglect the relation-
ship between work and health. However, the
risks and reported morbidity highlighted the
hazardous nature of this activity, aggravated by
their living and housing conditions. Finally, the
article emphasizes the importance of establish-
ing public policies that integrate different di-
mensions of the problem, such as social inclu-
sion, environmental preservation, public health,
and the dignity of these workers.

Garbage; Occupational Health; Working Condi-
tions

Introdução

O cotidiano dos sujeitos que vivem da recicla-
gem do lixo ainda é pouco trabalhado pela saú-
de pública brasileira. Entre os 18 artigos levan-
tados em revistas indexadas na base de dados
SciELO (Scientific Electronic Library Online –
http://www.scielo.br) entre 1990 e 2003, ne-
nhum analisa especificamente tal questão. A
maioria versa sobre impactos gerais ou especí-
ficos do lixo sobre a saúde pública 1,2,3; sobre a
saúde dos trabalhadores do serviço de coleta
de lixo 4,5; ou ainda sobre os impactos mais ge-
rais das condições sociais e de vida, que in-
cluem o lixo, sobre a saúde pública 6,7,8. Por sua
vez, a associação lixo-trabalho-exclusão social
vem sendo abordada por autores como Araújo 9,
Portilho 10, Escurra 11, Azeredo 12, Grossi 13, Jun-
cá et al. 14, bem como já estão surgindo textos
que analisam as perspectivas que se abrem em
nível de formação de cooperativas e associações
de catadores, como é o caso de Muñoz 15 e Ma-
gera 16. Tais trabalhos, contudo, não aprofun-
dam questões de interesse para a saúde pública.

Este artigo visa reduzir tal lacuna tendo por
base empírica o projeto integrado de pesquisa
intitulado Resíduos, Degradação Ambiental e
Saúde: Uma Pesquisa na Baixada Fluminense,
do Centro de Estudos em Saúde do Trabalhador
e Ecologia Humana, Escola Nacional de Saú-
de Pública, Fundação Oswaldo Cruz (CESTEH/
ENSP/FIOCRUZ), que contou com a coopera-
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ção de pesquisadores da Universidade Federal
do Rio de Janeiro (UFRJ) e da Universidade do
Estado do Rio de Janeiro (UERJ), bem como da
Universidade Popular da Baixada (organização
não-governamental local que viabilizou conta-
tos com movimentos sociais e prefeituras da
região).

O artigo encontra-se estruturado em qua-
tro partes principais. Inicialmente, são tecidas
considerações metodológicas sobre a investi-
gação realizada, seguida de informações sobre
a história do Aterro de Jardim Gramacho e o
processo de trabalho dos catadores. A parte cen-
tral do artigo destaca alguns resultados mais
relevantes, e a discussão final aborda a com-
plexidade do tema e a necessidade de que as
políticas públicas integrem as diferentes di-
mensões do problema, incluindo o resgate da
dignidade desse grupo social enquanto traba-
lhadores e cidadãos.

Metodologia

No período inicial da investigação (fevereiro de
2001), além de consultas a documentos e algu-
mas entrevistas preliminares, buscou-se uma
primeira aproximação com o cenário da pesqui-
sa através da visita aos diferentes locais onde
se desenvolvia a atividade da catação, conhe-
cendo-se melhor seus grupos e processos de
trabalho. O número de entrevistados represen-
tou cerca de 20,0% do universo de catadores,
tendo por referência o cadastro existente no
serviço social da empresa gestora e conside-
rando as diferenças proporcionais existentes
de sexo, faixa etária e situação de trabalho, as
quais distinguiam três subgrupos – cooperados,
cadastrados e vinculados aos depósitos – que
serão mais bem explicados no próximo item.

A proposta do questionário foi construir
um perfil geral desses catadores e, dessa forma,
possibilitar uma maior aproximação com o
“mundo do lixo”. Considerando os objetivos da
pesquisa, o instrumento central de coleta de da-
dos – o questionário – foi elaborado mesclando
informações objetivas e subjetivas, que, para
efeito de análise, foram agrupadas em quatro
partes principais: (1) dados gerais da popula-
ção, condições de vida e moradia; (2) trabalho
e renda; (3) problemas ambientais, de saúde e
morbidade referida; e (4) perspectivas de vida:
dificuldades, melhorias e sonhos. Além do ques-
tionário, foram aproveitadas as anotações fei-
tas pelos pesquisadores em seus diários de cam-
po. Foram realizados dois testes pilotos, com
trabalhadores de limpeza da FIOCRUZ e poste-
riormente com os próprios trabalhadores do

aterro, que propiciaram algumas modificações
visando melhorar o entendimento de alguns
tópicos e facilitar a futura digitação dos dados.

A divulgação da pesquisa junto aos traba-
lhadores contou com a colaboração de alguns
funcionários do aterro, mas foi realizada prin-
cipalmente pelos próprios pesquisadores de
campo, distribuindo panfletos com esclareci-
mentos nos horários de entrada e/ou saída de
serviço, procurando motivar a participação. As
entrevistas foram realizadas junto à entrada do
aterro com catadores voluntários, seguindo-se
os critérios de distribuição dos vários subgru-
pos previamente definidos, com um tempo mé-
dio aproximado de aplicação de uma hora. A se-
leção dos entrevistados ocorreu de forma alea-
tória, com exceção de algumas lideranças do
aterro (menos de 5,0% da amostra) indicadas
tanto por seus próprios companheiros de tra-
balho, quanto por alguns técnicos atuantes no
local. O retorno dos resultados da pesquisa,
compromisso previamente acordado, foi reali-
zado oito meses após o final do trabalho de
campo, através da distribuição aos trabalhado-
res de folders com linguagem simplificada e
um relatório mais detalhado para as institui-
ções envolvidas, inclusive a cooperativa de ca-
tadores local.

O aterro de Jardim Gramacho 
e o processo de trabalho dos catadores

O Aterro Metropolitano de Gramacho, localiza-
do no bairro de Jardim Gramacho (Município
de Duque de Caxias, Rio de Janeiro, Brasil) e
em operação desde 1976, é o principal ponto de
destinação dos resíduos gerados na Região Me-
tropolitana do Rio de Janeiro, atendendo aos
municípios do Rio de Janeiro, Duque de Caxias,
Nilópolis, São João do Meriti e Nova Iguaçu 17.
No final dos anos 90, esse aterro recebia cerca
de 6 mil toneladas de lixo diariamente.

Inicialmente projetado para ser um aterro
sanitário, vários problemas impediram que es-
se objetivo se concretizasse, e o local funcio-
nou basicamente como um vazadouro até mea-
dos dos anos 90. Desde seu início, constituiu-
se como espaço para o trabalho de diversos ca-
tadores eventuais e permanentes, além de pro-
piciar o desenvolvimento de várias empresas
de sucata nas redondezas. Dois fatores pare-
cem ter tido relevância na mudança de gestão
e na transformação do local num aterro mais
adequado: (1) a crescente preocupação com os
problemas ambientais do vazadouro, foco de
proliferação de vetores, de degradação de man-
guezais e das águas da Baía de Guanabara 17,18,
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além de estar na origem de incidentes com
urubus e aviões trafegando próximo ao Aero-
porto Internacional Antônio Carlos Jobim, am-
plamente noticiados na imprensa; (2) o posi-
cionamento mais crítico por parte das autori-
dades de Duque de Caxias, município indus-
trial e periférico da Região Metropolitana do
Rio de Janeiro. À época da criação do aterro,
nos anos 70, o município era de segurança na-
cional, mas, com o processo de democratiza-
ção, várias forças municipais se posicionaram
contra o uso do solo local como depósito de li-
xo de outras cidades. Por fim, o Ministério Pú-
blico também iniciou um processo para a solu-
ção do problema.

Como resposta a tais pressões, principal-
mente a partir de 1996, a Companhia Munici-
pal Urbana do Rio de Janeiro (COMLURB),
após terceirizar a gestão do aterro à empresa
Queiroz Galvão, passou a investir na tentativa
de transformar o mesmo efetivamente em ater-
ro sanitário. Isso implicaria no tratamento do
chorume produzido, na cobertura num perío-
do máximo de 24 horas do lixo depositado, e
várias outras medidas de contenção que impe-
dissem a destruição do manguezal e a conta-
minação das águas da Baía da Guanabara.

O caso do aterro de Gramacho é bastante
singular, pois, teoricamente, segundo o paradig-
ma da engenharia sanitária, não deveria com-
portar trabalhadores circulando pelas monta-
nhas formadas pelo lixo. O plano inicial das
instituições envolvidas era retirar os catadores
das chamadas rampas de trabalho, ou seja, dos
locais a céu aberto onde os caminhões deposi-
tam o lixo a ser posteriormente espalhado e co-
berto com terra pelos tratores. Ao mesmo tem-
po, foi estruturado um projeto para a criação
de uma central de reciclagem com esteiras me-
cânicas a ser operada por uma cooperativa de
catadores. Esses planos, contudo, foram modi-
ficados por um movimento de resistência dos
catadores locais. Depoimentos relatam que,
nessa época, foi feito um cordão humano e im-
pedida a entrada de caminhões, o que causou
um grande transtorno. Após negociações entre
várias autoridades estaduais e municipais, foi
forjado um acordo que permitiu a permanên-
cia dos catadores nas rampas de trabalho e im-
plantado um sistema de controle para os cata-
dores que quisessem continuar a trabalhar na
rampa. O número de catadores no local foi li-
mitado, bem como proibida a entrada de me-
nores, idosos e catadores eventuais ou de ali-
mentos, esses últimos chamados de podrão pe-
los próprios catadores. Durante a investigação,
contudo, verificou-se que tal sistema de con-
trole não funcionava completamente.
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Com isso, na prática, passaram a existir dois
locais de trabalho de catação: (1) o das linhas
de triagem com esteiras mecânicas, localizado
na entrada do aterro envolvendo os trabalha-
dores de uma cooperativa criada para esse fim
com o apoio da COMLURB e da Queiroz Gal-
vão; (2) e o junto à rampa, onde se encontrava
a maioria dos catadores do aterro. Os que tra-
balhavam na rampa, por sua vez, podiam ser
subdivididos em dois subgrupos: o de catado-
res cadastrados independentes e aqueles vin-
culados aos depósitos de sucata que comercia-
lizam o material reciclável.

A única relação que os trabalhadores da
rampa possuíam com a empresa gerenciadora
do aterro era o fato de serem cadastrados e con-
trolados na entrada e saída, enquanto os traba-
lhadores da cooperativa possuíam uma relação
bem mais intensa, em particular com o serviço
social. Os cooperados dispunham de instala-
ções como refeitórios, vestuário e banheiro,
além da sala de administração da cooperativa.
Além disso, a construção e boa parte da manu-
tenção da unidade de triagem eram realizadas
pela gerenciadora do aterro. Já os trabalhado-
res da rampa não possuíam nenhum tipo de
apoio ou infra-estrutura, sendo freqüentemen-
te referidos pelos técnicos das instituições co-
mo um problema que “não deveria existir e pre-
cisaria ser eliminado o mais brevemente”. A con-
tradição entre o paradigma gerencial da enge-
nharia sanitária e a existência tolerada desses
catadores, além de produzir diferenças e estig-
mas entre cooperados e catadores da rampa,
repercutiu ao longo de todo o trabalho de cam-
po, como na proibição de se fornecer lanche
aos entrevistados.

Resultados

A seguir, apresentamos alguns dos resultados
mais relevantes do inquérito. Os catadores são
tratados como um grupo único, mas, no caso
de questões cujos resultados apresentaram di-
ferenças relevantes, os mesmos são subdividi-
dos em dois grupos – cooperados e catadores
da rampa.

Dados gerais da população, 
condições de vida e moradia

A população de catadores é formada basica-
mente por adultos jovens, embora com uma
grande elasticidade na distribuição: dos 18
anos aos 75 anos. Na cooperativa, a média de
idade é razoavelmente superior: 44 anos, con-
tra 33 anos entre os da rampa. O percentual ge-
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ral de homens e mulheres é praticamente igual,
porém, na cooperativa, a presença feminina
encontrada foi bem superior (71,4%), sob a ale-
gação que o trabalho nas linhas de triagem exi-
giria menor esforço físico do que na rampa.

Quando a questão é o nível de escolaridade,
quer se trate de homens ou mulheres, a maio-
ria (90,0%) sabe ler e escrever, embora 23,0%
apontem dificuldades para tanto. É pequeno o
índice daqueles que nunca estudaram (6,8%),
enquanto que mais de 90,0% chegaram a in-
gressar no ensino formal. Desse grupo, porém,
apenas 6,4% concluíram o ensino fundamen-
tal, contra 1,8% que terminaram o ensino mé-
dio. A pesquisa registrou a existência de um ca-
tador que se encontrava cursando o ensino su-
perior à época.

O Rio de Janeiro é o Estado de origem da
maioria dos entrevistados: 72,5%. Há, porém,
14,2% dos catadores que são naturais da Re-
gião Nordeste, e 11,9%, de outros Estados da
Região Sudeste. O principal local de moradia
dos entrevistados é o próprio Município de Du-
que de Caxias com 78,5%, sendo que boa parte
(43,4%) mora no próprio bairro do aterro. Os
catadores entrevistados vivem, em média, há
bastante tempo no mesmo bairro (15 anos) e
na mesma casa (10 anos). São casas próprias
em sua maioria (79,0%), entendendo-se como
próprias aquelas residências em que o dono é
o entrevistado ou algum membro de sua famí-
lia de origem (em geral os pais). Há também
9,1% que moram em áreas de posse/invasão, e
outros 9,1%, em casas onde pagam um aluguel.
Na mesma casa moram em média 4,3 pessoas,
dispondo de 3,4 cômodos de alvenaria (69,4%)
ou madeira (30,1%).

Entretanto, mais da metade (51,4%) dos en-
trevistados gostariam de mudar para uma ou-
tra localidade, alegando principalmente as pre-
cárias condições tanto de suas casas, quanto
em termos de infra-estrutura ambiental de seu
bairro. As moradias encontram-se, em sua maio-
ria (68,0%), em ruas sem pavimentação, sendo
que 50,0% dispõem da rede oficial de esgoto,
mas um índice elevado encontra-se em outras
situações: 23,6% fazem lançamento direto de
seu esgoto, principalmente, em valas a céu
aberto, e 19,0% recorrem a fossas sépticas ou ru-
dimentares. Tal fato se torna um problema ain-
da mais sério se considerarmos que 18,3% dos
trabalhadores moram em casas cuja fonte d’á-
gua provém de nascentes ou poços, que podem
estar sendo contaminados pelo esgoto. Com
chuvas fortes ocorre também alagamento em
36,1% dos locais de moradia dos entrevistados.

Quanto à coleta de lixo domiciliar, 35,1%
das pessoas apontaram problemas, pois mo-

ram em locais onde ela nunca ocorre ou acon-
tece em período incerto ou inadequado. Em
função disso, muitas pessoas (31,5%) se vêem
obrigadas a tomar providências como queimar
o lixo ou lançá-lo em terrenos baldios ou em
cursos d’água.

Quando não estão trabalhando, 55,2% dos
entrevistados descansam, enquanto que 42,0%
se ocupam de atividades domésticas. Há, po-
rém, 16,0% que fazem algum biscate, 8,7% que
se dedicam a atividades religiosas, e 8,2% que
se envolvem com esporte e lazer. Apenas 21,5%
dos catadores mencionaram participar de al-
guma atividade em grupo, pondo em destaque
o campo religioso e, em seguida, esporte, bai-
les e reuniões dos alcoólatras anônimos. Ape-
nas uma pessoa mencionou participar da asso-
ciação de moradores do local onde mora. Pe-
queno é também seu envolvimento em progra-
mas e benefícios sociais: apenas 7,3% se referi-
ram a algum tipo de auxílio, mas não o especi-
ficaram.

Trabalho e renda: as diferenças 
entre a cooperativa e a rampa

Meio de sobrevivência, possibilidade de con-
quistar uma independência, forma de distra-
ção e de fazer amigos, modo de se sentir útil,
único jeito de conseguir as coisas honestamen-
te – essas e outras tantas foram as respostas da-
das pelos entrevistados ao serem perguntados
sobre o sentido do trabalho em suas vidas. A
maioria começou a trabalhar ainda quando cri-
ança, como mostra a Figura 1, exercendo ativi-
dades auxiliares às desenvolvidas por seus pais.

Com o tempo, passaram por várias ocupa-
ções tais como mecânicos, lanterneiros, pe-
dreiros, pintores, pescadores, cozinheiras, cos-
tureiras, vigilantes, auxiliares de protéticos,
balconistas e até artistas plásticos. Um número
sem fim de profissões que foram deixando pa-
ra trás para ingressarem no trabalho com o li-
xo. O desemprego foi o motivo mais marcante
para a busca de uma ocupação no lixo. Entre-
tanto, a necessidade de “ajudar em casa”, com-
plementando a renda dos familiares, foi um
motivo que mereceu destaque entre aqueles
que começaram a trabalhar ainda crianças.

A idade média em que o trabalho com o li-
xo passou a fazer parte da vida dos entrevista-
dos foi de 24 anos. Entretanto, um número ex-
pressivo começou tal atividade antes dos 18
anos, conforme mostra a Figura 2. Para a maio-
ria, esse começo ocorreu no próprio Jardim
Gramacho (76,2%), mas 18,3% vieram de ou-
tros aterros, 3,6% iniciaram em depósitos de
sucata, e apenas 1,4% são provenientes da ca-



LIXO, TRABALHO E SAÚDE 1507

Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 20(6):1503-1514, nov-dez, 2004

tação de rua. Entre os pesquisados, encontra-
mos aqueles que começaram a trabalhar com o
lixo há apenas três meses, e o que possui maior
tempo já está em tal ocupação há 58 anos, com
a média em torno dos dez anos. A Figura 3 ilus-
tra a distribuição por faixa etária desse tempo,
revelando um número expressivo de pessoas
que persistem há mais de vinte anos nessa ati-
vidade.

Em termos dos rendimentos mensais infor-
mados pelos catadores no período da aplica-
ção do questionário, encontramos uma varia-
ção de R$ 100,00 a R$ 1.300,00, embora a mé-
dia mensal tenha sido de R$ 363,00, e a maioria
das pessoas ganhem até R$ 300,00 como ilustra
a Figura 4. O rendimento é um dos itens no qual
se identificam diferenças significativas entre os
cooperados e demais trabalhadores da rampa.
Na cooperativa, a média detectada foi de R$
223,00, enquanto que, na rampa, ela atingiu R$
383,00. Nessa última, ocorre uma certa varia-
ção entre os cadastrados autônomos (média de
R$ 408,00) e os trabalhadores vinculados aos
depósitos (média de R$ 361,00). Cabe destacar
que, na cooperativa, há uma concentração
bem maior em torno da média, enquanto que,
na rampa, essa variação é bem maior (valor mí-
nimo de R$ 100,00 e máximo de R$ 1.300,00).

Observações de campo e conversas com ca-
tadores e técnicos no local indicam, como pos-
síveis justificativas para essa grande variação, o
tempo dedicado ao trabalho, a qualificação na
atividade (escolha de materiais e rapidez na ca-

tação) e o papel exercido quando da existência
de pequenos grupos de trabalho. Possivelmen-
te são as lideranças desses grupos que se en-
contram entre os quase 10,0% que ganham
mais de R$ 600,00.

Para entender a diferença de renda entre a
cooperativa e a rampa, um fator importante a
ser considerado é o número de horas trabalha-
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Figura 1

Faixa etária de ingresso na primeira atividade de trabalho dos catadores do aterro

de Gramacho. Município de Duque de Caxias, Rio de Janeiro, Brasil.
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Figura 2

Faixa etária de ingresso no trabalho com reciclagem de lixo dos catadores do aterro de Gramacho. 

Município de Duque de Caxias, Rio de Janeiro, Brasil.
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Distribuição do tempo de trabalho com lixo dos catadores do aterro de Gramacho. 

Município de Duque de Caxias, Rio de Janeiro, Brasil.

Figura 4

Distribuição dos rendimentos dos catadores do aterro de Gramacho. 

Município de Duque de Caxias, Rio de Janeiro, Brasil, março a julho de 2001.
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das: na rampa, encontramos uma média sema-
nal bem superior à média da cooperativa (46,7
e 26,0 horas respectivamente). À época da pes-
quisa, o trabalho na cooperativa estava ocor-
rendo com turnos reduzidos em decorrência
de reparos em um dos módulos de produção
(esteira mecânica). Dessa forma, considerando
a informação do rendimento obtida para aque-
le período, se comparamos o rendimento horá-
rio médio entre os dois locais de trabalho, veri-
ficamos um valor similar em torno de R$ 2,10.

Apesar da diferença de rendimentos, a maio-
ria dos entrevistados afirmou que sua prefe-
rência é continuar mantendo sua atual situa-
ção de trabalho, sejam os cooperados (89,0%)
ou os trabalhadores da rampa (81,0%). Para os
últimos, a preferência decorre dos rendimen-
tos e da maior flexibilidade para a escolha do
tempo de trabalho. Já entre os cooperados, tal
preferência se deve ao fato de que as condições
de trabalho na cooperativa, em comparação
com as da rampa, são melhores em relação a
aspectos como: esteira com cobertura propi-
ciando maior proteção contra o sol e a chuva;
jornada de trabalho menor com horário regu-
lar; existência de refeitório e vestiário para tro-
carem de roupa e tomarem banho; distribuição
de equipamentos de proteção individual; exis-
tência de mecanismos de proteção social, co-
mo seguro-salário para o caso de acidentes e
problemas de saúde, além de sua inscrição co-
mo autônomos na Previdência Social. Dispon-
do de um rendimento mensal regular e devida-
mente registrado através de um contracheque,
os cooperados contam também com um com-
provante que podem utilizar ao realizarem com-
pras a crédito. Além disso, um convênio com o
Serviço Social da Indústria propicia seu acesso
a atividades no campo do esporte e lazer, além
de atendimento médico, odontológico e psi-
cossocial.

Os catadores apontaram o plástico – garra-
fas de refrigerantes – como o material reciclável
que mais recolhem (50,4%), seguido de metal
(21,1%) e papel e papelão (16,0%). Esses percen-
tuais se modificam quando a pergunta é sobre o
tipo de material que proporciona maior fonte
de renda, com o metal (34,4%) se aproximando
do plástico (38,9%). A maioria dos pesquisados
(85,2%) destina a maior parte de seu rendimen-
to mensal à alimentação. Ainda assim, 42,3%
mencionaram consumir alimentos achados no
próprio aterro, alimentos esses provenientes,
em sua maioria, de grandes supermercados,
tendo suas datas de validade vencidas.

Problemas ambientais, de saúde 
e morbidade referida

Caso consideremos, como muitos dos entrevis-
tados, que ter saúde é poder trabalhar, pode-
ríamos supor que a saúde dos catadores vai
bem. Isso porque relatam dificilmente faltar ao
trabalho, com muitas horas diárias dedicadas à
catação, principalmente para os trabalhadores
da rampa, que alternam turnos ou seguem di-
reto, após uma pequena pausa, nos períodos
da manhã e da tarde. Entretanto, outros aspec-
tos precisam ser considerados, a começar pela
própria situação de se trabalhar em um aterro
e residir em suas proximidades.

Apenas 27,4% dos entrevistados acham que
o aterro gera problemas ambientais, embora
haja aqui uma grande diferença de percepção
entre os trabalhadores da cooperativa (51,7%) e
os da rampa (24,2%). Alguns se referiram à con-
taminação ambiental no manguezal e na Baía
de Guanabara, outros destacaram problemas
em seu bairro e ambiente de trabalho, apontan-
do questões como a sujeira, a poeira, o cheiro
forte e o risco de contaminações variadas, tanto
pela presença de moscas, mosquitos e ratos,
quanto pelo gás oriundo do lixo. Apesar disso,
apenas uma pequena parte (20,1%) referiu ter
tido alguma doença nos últimos 15 dias ou 6
meses antes do período de realização das entre-
vistas, mas aqui a diferença entre cooperados
(42,8%) e trabalhadores de rampa (16,7%) é tam-
bém expressiva. Além de serem mais jovens,
uma possível explicação para isso reside no fato
dos trabalhadores da rampa não possuírem ne-
nhuma proteção quando afastados por proble-
mas de saúde, considerando como doenças so-
mente as situações mais críticas que os impe-
dem de ir ao trabalho. Entre as doenças referi-
das contraídas nesse período, destacaram-se as
gripes e resfriados (24,4%); dores e problemas
osteoarticulares (17,7%); pressão alta (14,4%);
problemas respiratórios (10,0%), além de outras
com menores índices como é o caso de aciden-
tes, doenças de “nervo”, dores estomacais e pro-
blemas cardíacos. Vale ainda registrar a presença
de um caso de hanseníase, que a pessoa entre-
vistada afirmou ter sido adquirida no local de
trabalho. Na literatura consultada, não há, po-
rém, nenhuma referência que faça tal associação.

Em relação às doenças já contraídas em al-
gum momento do passado, os entrevistados
apontaram principalmente os resfriados (88,1%),
conjuntivite (45,6%), dengue (23,3%), vermino-
ses (22,3%), alergias (11,9%), problemas der-
matológicos (11,4%). Além disso, foram men-
cionadas asma, doenças sexualmente trans-
missíveis, hepatite, tuberculose e cólera.
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No período das entrevistas, os catadores ci-
taram um total de 94 doenças que possuíam na-
quele momento, sendo enfatizadas as seguintes:
hipertensão (31,1%), varizes (20,2%), problemas
osteoarticulares (13,8%), problemas cardíacos
(9,6%), asma (4,2%) e diabetes (3,2%). Já no que
se refere aos sintomas que aparecem com maior
freqüência em seu dia-a-dia, houve uma grande
diversificação de respostas, embora apresentan-
do estreita relação com algumas das doenças
anteriormente referidas. A Figura 5 mostra a fre-
qüência dos principais sintomas referidos pelos
entrevistados no momento da entrevista.

Embora a maioria dos trabalhadores reco-
nheça a existência de algum risco no local de
trabalho (71,7%), apenas 47,5% acham que es-
ses riscos podem causar problemas de saúde. É
interessante observar que, apesar da potencial
relação mencionada por vários autores 1,2,3 en-
tre os riscos existentes no local de trabalho e
várias das doenças e sintomas mencionados
pelos entrevistados, apenas uma pequena par-
te dos catadores (12,8% do total) considera que
já teve alguma doença provocada pelo trabalho
com o lixo, sendo esse número baixo tanto pa-
ra os cooperados (17,8%) quanto para os traba-
lhadores da rampa (12,0%). Dentre os que res-
ponderam afirmativamente, destacaram-se os

problemas de pele (21,4%), os acidentes (17,8%),
problemas respiratórios (14,3%) e outros como
pneumonia, problemas de coluna, alergia, dor
de cabeça, desidratação, dor de estômago, han-
seníase, hepatite, leptospirose, pressão alta e
“problemas de nervo”.

Embora muitos neguem a relação do traba-
lho com as doenças e os sintomas referidos,
quando o tema diz respeito aos acidentes ocor-
ridos no aterro, a maioria (71,7%) mencionou
já ter se acidentado. Dentre os 267 casos de aci-
dentes mencionados, destacam-se os cortes
com vidros (100), as perfurações com outros
materiais (50), as quedas (40), as topadas (34),
a contusão por objetos na cabeça (25), as quei-
maduras (12) e os atropelamentos (6). No caso
dos acidentes, a principal diferença entre a
cooperativa e a rampa consiste na menor fre-
qüência dentro do primeiro grupo de topadas,
contusão por queda de objetos na cabeça e
atropelamentos, que ocorrem apenas na ram-
pa. Apesar da baixa freqüência, o atropelamen-
to deve ser considerado um grave problema,
tendo a circulação de catadores junto a cami-
nhões e tratores pesados em movimento já pro-
vocado acidentes fatais no passado.

A quase totalidade dos catadores costuma
recorrer a algum equipamento de proteção. A
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Figura 5

Principais sintomas referidos pelos dos catadores do aterro de Gramacho. 

Município de Duque de Caxias, Rio de Janeiro, Brasil.
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luva foi o que recebeu destaque: 76,7% dos tra-
balhadores a usam. Logo em seguida, aparece-
ram o chapéu (74,4%), as botas (66,2%), algum
tipo de proteção improvisada para as pernas e
braços (64,4% e 26,0% respectivamente), aven-
tais (6,4%) e máscaras (0,9%).

Os serviços do SUS – posto de saúde ou o
hospital municipal – são os locais procurados
por 89,3% dos catadores quando apresentam
algum problema de saúde. Apenas uma peque-
na parte busca outras alternativas, tais como
farmácia local, consultórios particulares e ami-
gos ou parentes. Um aspecto relevante da saú-
de feminina entre as trabalhadoras entrevista-
das refere-se ao elevado número de mulheres
que já trabalharam grávidas no aterro (43,5%),
sendo que algumas delas repetidas vezes (até
oito). Das catadoras que trabalharam grávidas,
21,2% mencionaram ter tido aborto espontâ-
neo nessa época.

Outro problema mencionado refere-se ao
consumo de bebida alcoólica: 79,8% dos entre-
vistados reconhecem que seus colegas bebem,
apesar de apenas 31,6% assumirem o consumo
freqüente de bebidas. No conjunto, 31,6% afir-
mam que a bebida provoca algum tipo de pro-
blema no trabalho do aterro.

Perspectivas de vida: 
dificuldades, melhorias e sonhos

Segundo a percepção de 48,5% dos catadores,
sua vida melhorou nos últimos cinco anos, en-
quanto que 34,1% não observaram alterações,
e apenas 17,3% queixaram-se de terem piora-
do. Esses números são similares entre os traba-
lhadores da rampa e da cooperativa, com dife-
rença importante apenas no item que conside-
ram ter piorado (menor na cooperativa). Quem
reconheceu alguma melhoria se referiu, em ge-
ral, à possibilidade de continuar trabalhando e
com isso poder manter a família, além de con-
sertar ou adquirir “umas coisas” para sua casa.
Eles se lembraram também que alguns filhos
estão estudando, e outros conseguiram um em-
prego, e isso foi bastante valorizado.

Já os que disseram que sua vida piorou re-
feriram-se a um emprego perdido e à necessi-
dade de ingresso no lixo, a problemas de saúde
que apareceram, a casa cuja construção não
conseguiram concluir, ao dinheiro que rece-
bem e nunca é suficiente para suprir suas ne-
cessidades, levando-os a afirmar: “trabalho
muito, mas nada dá certo”. Vários (31,0%) fo-
ram também os que mencionaram problemas
com preconceitos decorrentes do fato de tra-
balharem no lixo, de serem da raça negra, ou
ainda carregarem o rótulo de pobres.

Apesar das dificuldades que têm enfrenta-
do, muitos (91,3%) foram ainda os catadores
que disseram ter sonhos. Ter uma casa melhor
foi o que recebeu maior destaque, entenden-
do-se que “melhor” inclui não só o material
utilizado em sua construção, mas também sua
localização e condições para equipá-la ade-
quadamente. Outros sonhos também aparece-
ram, como a possibilidade de sair do aterro, de
conseguir um emprego “com carteira assina-
da”, ou mesmo melhorar de vida para poder
ajudar mais pessoas da família. Se os sonhos
permanecem, o mesmo não acontece com a
crença nas possibilidades para realizá-los. Isso
porque admitiram que seu “esforço próprio”,
em geral, não é suficiente para tanto. Nem sem-
pre se referiram a sugestões para a implemen-
tação de melhorias em seu trabalho e em suas
vidas, mas, quando o fizeram, apontaram es-
sencialmente três fatores: (1) a organização da
comunidade para provocar mudanças na infra-
estrutura do bairro onde residem; (2) altera-
ções na rotina da rampa, com a promoção de
melhorias nas condições de exercício do traba-
lho de catação; (3) dinamização da cooperati-
va, revendo sua estrutura de funcionamento.

Discussão final

Apesar das suas características exploratórias e
qualitativas, o presente estudo aponta para a
existência de problemas comuns entre os cata-
dores do Aterro Metropolitano do Jardim Gra-
macho e outros trabalhadores brasileiros em
atividades insalubres e precarizadas. Alguns
aspectos, porém, os distinguem, tendo em vis-
ta o tipo de trabalho que realizam e as condi-
ções em que o mesmo é exercido, acarretando
problemas adicionais. Os catadores entrevista-
dos percebem o lixo como fonte de sobrevivên-
cia, a saúde como capacidade para o trabalho
e, portanto, tendem a negar a relação direta en-
tre o trabalho e problemas de saúde. Se a asso-
ciação automática entre lixo e doença é pouco
reconhecida, não há como se ignorar que inú-
meros são os riscos realmente existentes no
trabalho de catação, riscos esses que podem
ser exemplificados através dos acidentes rela-
tados durante a pesquisa, podendo gerar le-
sões permanentes ou mesmo óbitos. A dispo-
nibilidade de equipamentos de proteção ade-
quados, bem como a conscientização sobre a
importância de seu uso talvez pudesse contri-
buir para minimizar alguns destes acidentes,
como cortes, perfurações e contusões diversas.
Importantes medidas coletivas de proteção e
higiene poderiam também ser adotadas, em
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especial no caso do trabalho na rampa, como é
o caso do uso de sinal sonoro dos tratores quan-
do esses engrenam a marcha a ré, alertando os
catadores da existência de perigo iminente, me-
dida essa que funcionava apenas em uma par-
cela dos tratores em uso na época da pesquisa.

Em relação aos demais problemas de saúde
e sintomas referidos pelos entrevistados, o ob-
jetivo e o caráter mais qualitativo do estudo
não permitem realizar inferências mais signifi-
cativas sobre o grau de insalubridade desses
catadores em comparação com outras ativida-
des. Contudo, não há como deixar de conside-
rar a forte carga física no trabalho e a própria
rotina de serviço, fatores esses que podem es-
tar associados tanto às dores corporais, quanto
aos citados problemas osteoarticulares e à hi-
pertensão ou “nervosismo”. Assim como na
questão dos acidentes, aqui também se desta-
ca a importância de uma atuação preventiva
específica, com acompanhamento periódico
junto aos postos de saúde. A construção de
parcerias com instituições locais, como o SUS,
dirigindo a atenção às prioridades identifica-
das, talvez possa ser a maneira mais direta de
um enfrentamento eficaz desses problemas.
Não deixa de chamar atenção a baixa menção
às doenças tipicamente relacionadas com o li-
xo, como diarréias, parasitoses, doenças de pe-
le e leptospirose, dentre outras 1,2,3. Esse resul-
tado precisaria ser melhor investigado futura-
mente, embora outros trabalhos 19,20 também
mencionem uma prevalência menor que a es-
perada de problemas de saúde em trabalhado-
res que manipulam lixo, contrariando as ex-
pectativas para um ambiente tão insalubre.
Uma possível hipótese explicativa para isso re-
sidiria na capacidade adaptativa dos trabalha-
dores existentes, os quais possuem uma média
de anos de trabalho no aterro razoavelmente
elevada (dez anos). É provável que muitas pes-
soas que lá começaram a trabalhar e desenvol-
veram problemas de saúde recorrentes ou gra-
ves devido às condições laborais não tenham
permanecido no local.

Sem dúvida as condições de trabalho mais
problemáticas se encontram na rampa, onde o
trabalho a céu aberto e a circulação permanen-
te no meio do lixo vazado entre caminhões e
tratores acarretam riscos sérios para a saúde.
Apesar desses riscos mais graves, são justa-
mente os trabalhadores da rampa os mais des-
protegidos devido às peculiaridades de sua his-
tória e organização. Não existe nenhuma ins-
tância coletiva ou institucional responsável por
esses trabalhadores, e qualquer iniciativa nes-
se sentido é vista como incentivo à sua perma-
nência no local, o que contrariaria as premis-

sas de gerenciamento adequado de um aterro
sanitário ou controlado de resíduos.

O paradoxo entre uma premissa técnico-
gerencial e uma decisão política assumida de
tolerar tal situação gerou, na prática, um vazio
de responsabilidades e uma tendência parali-
sante quanto à implementação de possíveis
medidas que melhorassem as condições de tra-
balho dos catadores da rampa. Juntam-se a es-
se problema outras dificuldades, como o núme-
ro elevado de pessoas que trabalham na ram-
pa, a inexistência de fóruns de discussão cole-
tiva, a relação mantida com os depósitos e com
outras forças locais, incluindo a suspeita da
presença do narcotráfico na região eventual-
mente expressa por receosas meias palavras. Já
entre os cooperados, as ações talvez possam
ser mais facilmente agilizadas, levando-se em
conta tanto o fato de se constituírem em um
número menor, quanto o nível de organização
já existente e que poderá ser fortalecido, ex-
pandindo-se aos demais catadores. Para o de-
senvolvimento de ações em ambos os casos, é
necessário, contudo, se identificar as diretrizes
e/ou políticas já implantadas no município,
somando esforços para se otimizar sua opera-
cionalização.

Envolver efetivamente os catadores em
qualquer processo de mudança é um dos as-
pectos que consideramos como fundamental
para o alcance de qualquer melhoria em suas
condições de saúde, vida e trabalho. E esse en-
volvimento deve ter como ponto de partida o
investimento em discussões relativas à cidada-
nia e à auto-estima, já que vários foram os ca-
tadores que se juntaram ao depoimento que
ouvimos: “nós somos tratados como os que pre-
cisam de ajuda, de salvação e têm uns que
acham que não somos gente... Aqui nós somos
seres humanos diferentes ... Nossa esperança
aqui só existe de dois jeitos: pela força do nosso
trabalho com os amigos que tão no mesmo bar-
co ou de Deus” (Diário de campo, julho de 2001).
Se não forem reconhecidos e se reconhecerem
como sujeitos com direitos e deveres, bem co-
mo se não conseguirem enfrentar os estigmas
que cercam a atividade de catador de materiais
recicláveis, dificilmente eles se envolverão in-
tegralmente em qualquer iniciativa que venha
a ser proposta, continuando a apontar dificul-
dades, sem acreditar em possíveis saídas, ou
então esperando que as resoluções sejam pro-
movidas por “terceiros” ou por obra de algum
milagre divino. Por outro lado, as instituições
envolvidas – ambientais, sociais e sanitárias –
também deveriam mudar seus paradigmas pa-
ra aceitar a realidade desses catadores como
ponto de partida para a sua transformação.
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Conhecer de perto experiências vividas por
outros trabalhadores de diferentes cidades bra-
sileiras poderá também consistir em um estí-
mulo a mais para os catadores repensarem o
cotidiano em que vivem e aquele que serão ca-
pazes de construir, mobilizando não só o po-
der público, mas também outros recursos lo-
cais. A existência de várias experiências de su-
cesso com coleta seletiva de lixo em diversos
municípios brasileiros, e que contaram com a
organização de catadores em diferentes estru-
turas envolvendo parcerias com o poder públi-
co e privado, ONGs ambientais e a população,
vem demonstrando a viabilidade de se articu-
lar problemas ambientais e de saúde pública
com cidadania, resultando na melhoria das
condições de vida e trabalho desse grupo so-
cial. Essas experiências poderiam servir de ba-
se para a discussão de alternativas futuras dos
catadores de Jardim Gramacho, que se tornam
ainda mais importantes em função da proximi-
dade do possível fechamento desse aterro em
decorrência do esgotamento de sua vida útil.

Com tais considerações, nossa avaliação é a
de que propostas que operem com paradigmas
isolados, ainda que bem-intencionados, ten-
derão a reproduzir erros no encaminhamento
de políticas e ações que visem resolver o pro-

blema. A questão é envolver os catadores com
diferentes parceiros, considerando, sobretudo,
que a problemática do lixo deve ser vista de
forma integrada em suas múltiplas dimensões,
não se esquecendo que existe uma cadeia pro-
dutiva em movimento e nela o catador tem um
papel a desempenhar. Papel que ainda é desva-
lorizado pela sociedade, aproveitando-se disso
os próprios agentes do circuito econômico da
reciclagem – comerciantes e atravessadores de
sucata, além das próprias indústrias – para
aprofundar as formas de exploração dos cata-
dores em condições extremamente precárias e
informais de trabalho e remuneração.

Contudo, nas fronteiras da exclusão e da
precariedade, esse grupo atua de forma silen-
ciosa e vem lentamente se organizando em as-
sociações, cooperativas e busca ter seus direi-
tos reconhecidos 21, o que pode ser constatado
pela recente inclusão da ocupação catador de
material reciclável na nova Classificação Brasi-
leira de Ocupações de 2002. Tal perspectiva, se
compreendida dentro da complexidade que
envolve o tema, pode apontar para o resgate da
dignidade de tais trabalhadores, inserindo-os
no âmbito das políticas públicas abrangentes
que integrem simultaneamente necessidades
sociais, ambientais e de saúde pública.

Resumo

Este artigo apresenta os resultados de uma investiga-
ção sobre condições de vida, trabalho e saúde envol-
vendo 218 catadores de materiais recicláveis atuando
no aterro metropolitano do Rio de Janeiro, Brasil. Re-
correndo a um inquérito semi-estruturado, a pesquisa
ouviu tais sujeitos sobre seu cotidiano e as percepções
acerca de suas condições de vida, trabalho e saúde.
Através de uma análise quanti-qualitativa, identifi-
cou-se que os catadores entrevistados percebem o lixo
como fonte de sobrevivência, a saúde como capacida-
de para o trabalho e, portanto, tendem a negar a rela-
ção direta entre o trabalho e problemas de saúde. Con-
tudo, os riscos levantados e a morbidade referida
apontam para a elevada insalubridade e periculosi-
dade dessa atividade, agravadas, possivelmente, pelas
condições de vida que apresentam, inclusive no que se
refere aos locais de moradia. Ao final, o artigo sugere a
construção de políticas públicas que integrem diferen-
tes dimensões do problema, como inclusão social, pre-
servação ambiental, saúde pública e o resgate da dig-
nidade desses trabalhadores.
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